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OBJETIVOS: (definição resumida dos objetivos, face ao contexto do Curso de Pós-Graduação) 
 
O aluno deverá: 
1 – entender a evolução histórica das considerações sobre o bem estar animal. 
2 – discorrer criticamente sobre as formas de se considerar o bem estar animal. 
3 – avaliar criticamente as metodologias científicas de análise do bem estar animal. 
4 – discutir as leis sobre bem estar animal com base em informações científicas atuais. 
5 – avaliar criticamente as posições humanas para uso dos animais com fins lúdicos. 

EMENTA: (resumo do conteúdo programático - cerca de 30 palavras organizado de forma que não 
prejudique a compreensão global do conteúdo, com o uso dos termos técnicos e científicos adequados) 
Histórico sobre o bem estar animal; principais conceitos; relação entre bem estar, 
doenças e estresse; abordagens evolutiva, filosófica, fisiológica e comportamental; 
métodos de estudo; conceitos e prática na interação homem-animal.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (informar resumidamente como será desenvolvido o programa, 
especificando os recursos didáticos a serem empregados nas aulas) 
 
1 – Histórico sobre o Bem Estar Animal 
2 – Requisitos para a Discussão do Bem Estar Animal 
        * Senciência 
        * Dor 
        * Desconforto 
3 – Consciência Animal 
        * importância da senciência 
        * abordagem filosófica 
        * abordagem evolutiva 
        * abordagem fisiológica 
        * abordagem comportamental 
        * abordagem lógica 
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4 – Bem estar, Saúde, Doença, Estresse e Distresse 
5 – Bem estar e testes de escolha e preferência 
6 – Regulamentações e Bem Estar 
7 – Atividades Lúdicas e Bem Estar Animal 

METODOLOGIA DE ENSINO: (informar resumidamente como será desenvolvido o programa, 
especificando os recursos didáticos a serem empregados nas aulas) 
Após exposição teórica de cada tema, os alunos recebem material para leitura e 
posterior discussão crítica em sala de aula. Em alguns momentos, esse material 
constará de exercícios que serão resolvidos individualmente ou em dinâmicas de grupo. 
Em cada tema tratado (vide conteúdo) esses recursos serão usados, em maior ou 
menor grau. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: (descrever os instrumentos de avaliação que serão utilizados, com 
os critérios para obtenção do resultado final) 
Os alunos receberão notas individuais por atividade desenvolvida, individual ou em 
grupo. A média aritmética simples dessas notas comporá a média final do aluno. Serão 
aprovados aqueles que, em tendo participado em 70% das aulas, obtiveram média igual 
ou superior a 7,0. 
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